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Morre a
mais rica
do Brasil

Dirce Navarro de Camargo
morreu sábado aos 100
anos. Era viúva do fundador
do grupo Camargo Corrêa,
Sebastião Camargo.

ESTADO DE ABANDONO
POPULAÇÃO SE VÊ ÓRFÃ
DO GOVERNO FEDERAL
71% dos capixabas acham que vizinhos ricos possuem regalias

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

DE BRASÍLIA

O que já não é novidade no
meio político agora se con-
firmatambémemnúmeros.
PesquisadoInstitutoFutura
aponta que expressiva
maioria de 70,8% dos en-
trevistados considera o Es-
píritoSantooEstadodoSu-
deste que menos recebe
atençãodogovernofederal.
A bancada capixaba em
Brasíliaadmiteafasedelica-
da da relação com o gover-
no Dilma Rousseff (PT) e
promete perseguir a reto-
mada dos já atrasados in-
vestimentos federais.

OcoordenadorPauloFo-
letto (PSB) atribui esse ce-
nário à preocupação do Pa-
lácio do Planalto em priori-
zarEstadoscombancadase
população maiores, como
sãoocasodeSãoPaulo,Rio
de Janeiro e Minas Gerais –
vizinhos gigantes do Espíri-
to Santo no Sudeste.

“O governo federal se
mobilizaemtornodegran-
despartidosparaoproces-
soeleitoral.OEspíritoSan-
to, porém, ao contrário
desses sertões Brasil afora,
não tem obra parada nem
joga dinheiro fora”.

Para o deputado, a re-
cente procissão de minis-
trosaVitória tendearever-
ter sensação de abandono

e desfavorecimento.
A pesquisa aponta São

Paulo como o mais favore-
cido pelo poder central
(40,9%), seguido pelo Rio
(35,1%). Essa percepção
acentua-se à medida que
aumentam a renda e a es-
colaridade do entrevista-
do. Mesma impressão se
confirma quando se avalia
aatençãodogovernofede-
ral ao Espírito Santo: posi-
tiva (ótima ou boa) para
20,5%,regularpara37,4%
e negativa (ruim e péssi-

mo) para 39,2% .
Único dos 13 parlamen-

tares capixabas a fazer opo-
sição ao governo Dilma, o
deputado César Colnago
(PSDB)alertaqueoresulta-
do da pesquisa reflete a “vi-
são lúcida” de que o Estado
não recebe contrapartidas.
“Asociedadeestáenxergan-
do o óbvio: que o Espírito
Santo é esquecido pelo go-
verno Dilma. Qual foi o
grande investimento fede-
ral no Estado nos últimos
anos? O Tesouro Nacional

arrecada R$ 10 bilhões por
ano aqui, mas nas obriga-
ções constitucionais nos re-
passa só R$ 4 bilhões”.

AGENDA NEGATIVA
Nos últimos anos, os

políticos capixabas têm
administrado uma agen-
danegativadeperdas jun-
to ao Executivo federal.
Exemplos de passivo são a
redivisão dos royalties do
petróleo, o fim do sistema
diferenciado de importa-
ção ICMS-Fundap e a uni-

ficação da alíquota de
ICMS geral entre Estados.
Sem contar a chamada
“agenda velha” da reto-
madadasobrasdeamplia-
çãoemodernizaçãodoae-
roporto de Vitória e do sis-
tema portuário, além da
judicialização da conces-
são da BR 101.

Além de lidar com pro-
blemasdeobrasestruturan-
tes travadas, a pouca in-
fluência na Esplanada dos
ministérios tambémdificul-
ta as negociações, avalia o

deputado Manato (PDT) -
para quem os números da
pesquisa, “infelizmente”,
não são novidade. “Nossa
luta todaestánisso.Agente
não tem o reconhecimento,
somos o Estado do Sudeste
com menor representação
no Congresso e não temos
ninguém no alto escalão do
governo federal”.

Os parlamentares ava-
liam que, apesar de cres-
cer acima da média nacio-
naledeterumparquepor-
tuário forte, o Espírito
Santo perde na contabili-
dade política do governo
central, mais interessado
em questões eleitorais do
que regionais. “Consegui-
mos nos organizar nos úl-
timosanos,masogoverno
federalnãonosajuda.Per-
demos royalties, Fundap,
ICMS...”, lista Colnago.

“SomosumEstadohisto-
ricamente desrespeitado e
espremido entre esses três
países no Sudeste. Ficamos
tanto tempo no desgoverno
que perdemos autoridade
nacional”, assinala o depu-
tadoLeloCoimbra(PMDB).
Ele reitera que as gestões
Paulo Hartung (PMDB) e
Renato Casagrande (PSB)
impuseram credibilidade
na esfera nacional, mas o
governo estadual, junto à
bancada, tem de “resgatar
essa autoridade”.

Para a maioria, Lula fez lobby por dinheiro
Para cerca de um terço

dos entrevistados
(29,8%) na pesquisa Fu-
tura, o ex-presidente Lula
(PT) agiu movido por di-
nheiro ao fazer lobby e

participar da negociação
pela retirada do Estaleiro
Jurong do Espírito Santo.

Segundo revelaram A
GAZETAea imprensana-
cional, o empreendi-

mento da companhia na-
val de Singapura Semb-
corp Marine foi alvo de
esquema de ministros do
governo Dilma Rousseff
(PT) a favor do empresá-

rio Eike Batista, interes-
sado em transferir o em-
preendimento para seu
esvaziado complexo lo-
gístico de Açu, no Rio. O
estaleiro já tem 15% das

obras executadas em
Aracruz.

Ampla maioria dos en-
trevistados pela Futura
afirmouacreditarque,seo
estaleiro saísse do Espírito
Santo, essa manobra pre-
judicaria o Estado
(85,4%).

Lula apoiou tentativa de
tirar Jurong do Estado
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